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AN l Annuncios e comunicados, 5026.; repet'nõu, 25 ga..

composição o íuprwão Annuncios pwmsnentes, contacto especial.

IMPRENSA cIVILISAçM 25 p. e. de abatimento nos m. "algunas.

Riu¡ da Passo: Manoel, a _Sta-farto#

 

  

  

    

  

  

  

   

   

  

    

   

  

   

   

 

   

    

 

  

  

  

   

  

  

 

pugnam pela conservação da mo-

narchia constitucional.

E então . . . . .. Vac Vz'ctz's!

zem' o melhor quinhão da opinião

publica. '

Todos se dirigem com signifi-

cativo respeito ao primeiro Ma-

gistrado da Nação, mas em nin-

guem, absolutamente em nin-

guem faltou ainda energia, cora-

gem e hombrid'ade bastantes para

ao Rei affirmar que a ordem ¡bo/z'-

tz'ça :e encontra profundamente alte-

rada e que é urgentissimo volver-

se 'ao 'regimen de liberdade con-

signado na lei fundamental da

Nação.

Tudo ísto-,=-que-, tão pacifica-

miente, se vae passando, faz sup-

por que a grande maioria do Paiz

_não clamará no desertoue que não

serão baldados os seus esforços

'noi'i'iltuito de manter e assegurar

o'pre'stigio da monarchia repre-

sentativa. " É _

No_ emtanto a ninguem é lici-

mas nós _discordamos d'esse syste-

ma de administração.

Nas condições expostas pagaria-

mos sem a menor hesitação a divi-

da não remunerada e em seguida a

menos onerosa quando estivessemos

convictos de que a mesma repre-

sentava um favor.

Seriamos talvez, sob o ponto de

vista usurario, menps bons adminis-

tradores mas incontestavelmente

eramos administradores mais hon-

rados.

E como nem só do pão vive oho-

mem. . . preferiríamos seguir o ca-

minho da hohradez.

oval; I5 de Junho «1907

VAE'YICTIS
«Ja/V".- .14. /

  
   

   
   

  

 

   

   

  

   

  

     

  

  

    

  

 

  

    

 

  
   

  

   

  

 

   

   

LIGEIRAE SINGELA RESPOSTA

Sempre do melhor humor, mas

estendendo-se d'esta vez demasia-

damente, volve o nosso college [or-

nal de Ovar a tomar a defensiva

dos actos camararios.

Desfaz-se em argumentos, deriva- '

dos d'uma logica sui generis, para

defender o escandaloso favor politi-

co que a camara acaba de fazer ao

err-arrematante dos Paços do Con?

celho com manifesto e peccaminoso

menosprezo dos indiscutíveis direi-

tos que assistem aos demais credo-

res municipaes. -. »à

Esfalfa-se por demonstrar que o

seu procedimento, fazendo deàp-

parecer valores immobiliarios, que

aos antecessores tanto custaram al-

Titanica é*th que se vem

ferindo eng'pgalyaerdadeguçnan-

to ama a quasi totalidade da' Na-

ção portuguesa eo vegimen-abso-

luto em¡ " ;"se'enclausuróu o go-

verno (Io-sur. Franco., A ,

boot-ai --sincera._. leal ein-que se,

tired-empenhado.“ forças 'vivas

do ?aii-;i as grandes conectivida-

des dire' jrípresentam *a1* ' 'opinião

publicam-gn- ucta, ordeira_ que mais

significa, vales traduz do que a

tomada-umas, a insubordinação-

das cama# a revolução em-

intencionalidade do acto camsrsrio

seja-nos lícito perguntar o que aliás

tação adduzida pelo nosso College:

A camara está no ñrme prOpOsito

de agar ao credor dr. Almeida?

EPao credor dr. Pedro Chaves?

Se assim é para que tantos bn-

traves, tantas chicsnas se tem le-

vantado a este ultimo credor 'não

.obstante, contra vontade da camara,
    

    

   

 

5mm . _Z_ ,w0 V A t0 ísuPPÔF' 0' dia 'dãlõmanhã" a eançar e que_ poderiam no futuro, e le haver conseguido da commissao

A libera“? minente'meme fracassar' todosos'meio's suaves de ,constituir soñ'nvel desafogo para“” _ _ districtal, como era de justiça,~qne

seus successores, em pról do à _

apaniguado, se normalisa e encon-“Í

tra justificação !1015010 de mais gamento'com

onerosa ser 'aquella divida para o tra nrba de_ espeza?

municipio do' 'que as demais que o ' '

assoberbam, _

Infantil_ argumento! A

Ignoramos 'se os creditos dos dr.

José Nogüeira Dias de Almeida e

qpçugçj a Soccorrido o Paiz para

reopm'u _ _tar a' liberdade tao_ bar-

bamrnenteesPesinhada »por Quem,

?em pseudo-defeza della-,se guin-

,dbu ás culminancias do poder.

, E' certo que a ac°ñde um 'Po-

mara“ os”” id i- _ ,aaa 084/ vo heroismeedemodmeasreaglo-

*seu credito fosse incluido nobr-

mento ' e ao mesmo se desse' ps-
ameaça'üãü ;qüêgpféñüàñse

daí-;farm@reúnam a est'êkñíta

la w - resistindo calorosamme.? da;

_ todos-ea arames @e lhe“. .9.81939

*ram 057,381!? inimigos: 1 AM:: h:
_ nim. ¡ .... t¡ nm:- ~',".,. H

Confratexmsam, ,se ÊWÉ, -

 

O protesto das

    

. . .1' , .› . riosas tradicções, não pôde anni- Pedi-_0 Chávasvencem ou não . mania_ V . - _ o v v. , A , _ Juros_ p _ _

"admwgaes °°sg~m .¡:°.;tqarlàti§eiPefañtÊ-.a' °5““¡P°'Ême como' o do feliz afilhado que, de - ' ' r"
tes "o 'm9 e res -u P03 'Yvogtladelde um dictadorno'açtual guellas abertas, vae apanhar de uma ' Havendo sua Maggmae migo..

de compelltmmwat_ _n_a;n9r--› l' i' " ~ " só vez¡ gro¡ híaqqla de tres con-

!as de réis que constituem o seu a'fo'rJ

tunado credito. "' ~'

Demos porém de' barato que' as-

sim seja, visto o nosso collega be-

.rmmenxo. ,historicogíiq'ípossivel é

quai @mão serem ouvidos osasco-s

claimore's; Os seus j'nsticeiros 'pro-

testos, amaiiliãkeíftãrdgz'udema- Í

- ¡siadarñenté arde, para réConSi- 'bar do fino edevej' estar ao facto

'A erar; 49 que prüanummuepassa na

. . - - camara' em tal caso muito maisiim-
r tanCias ' .

C“u-ÉÊS Sã'Q' as c'- Cums- moral é a resolução camorarra.

_'do o dia 13 para a recepção'dos re-

presentantes das ,camaras munici-

paes dó Paiz q'ue lheiha'viam solicib'

tado audiencia adm" de, _perante o

supremo chefe da Nação, protesta-

r'em contra a marcha governñtívl'e

pedirem a El-Rei o restabelecimen-

malidade constituciona' o agu-

pamento que sé'ütMra com as

governação e'cuio clã-

fe .jurog'fa Deus'iião mais; Êê. _ *-

vorciardnrláberdade. A V _

Sob este 'caracteriâã'eo aspecto

d?? mas? manifegaf'am 'o= Tde moméñtóaié jãmaís' 3331131310 :Para comprovar esta atürmativa

can””th 'dçñmtêdq' a-Ç-amêrê :éloquente -demonstüção- de_ m' &Miniatura-nos da propria ari»

dos ?37334 a grande malona dos¡ compatibilidade delumPowo com gomentação do collega. .,-

exsdeipmndosida Nação¡ um elet- " '' 0.». àdo angrmàpmque .se lan, ::Ifáraâbçm ne_"adminâstrar nani! .presenta _a pelo seu 'preside dr.

. quente mmilde'Camar'as Mu- 'çoísçovseu sigovemonãmah :se ;mClpl0¡_ dll_¡ 'é Indispensavel queda Salt'_ es mto. _

nicipaes' Associações, collect-,VL .i.- a. ú “akon-o; êôró- de respectivos_ vereadores sejam 'optli- _ Relatam «Wanna Ministro
d d p mma tudo assis_m...,. m. ; É = ,. ,mos administradores de suas'vcans. do Reino, que assistiu á reccp o.

- a ea...emfin.;9nw..._. . ñ ,reclamaçon sobre a 'anamardta E' aanmmnla da'cxtenn argumen- lardsdo, emom a gran-cruz de,
quanto póíe e deve fazei-o a_ tn ¡munimúmak .name da lDCO- taçaoempre da pelo defensarlodi- re o- Espada, quizer-agua ng repre-

de, Os heren'cfa chéfe_ i A A
l

49, ,Para .á .qu'rlãlldêfle ' “qu, isto, ¡pçaéjbem o' ;pag

p 00mm! , ” ;m Frango suas graves respotíSa-

'--thimm- cam' diante-!Más bilidades, abstratapor momeçtos

elevada significação, O pl'OlEGSÍO' da immeusugavel âmbição e.,

09mm.. a _vida anormal do. ,go- desmedidavaidade' e_ _tão pecu-

verno.” A " ' _,r liares são ao seu', ri“cter,'olhe-.

Succedem-se as representações

_iu-'ban- › na.

compareceram n'esse dia; pais_ 2

ções d 103 camara rfe esquece

.se cnc num n. d'ewwo re-

só bem administra quem primeiro aLEl-Reigd'nãoçlidal pah_

procnra desoneur-se do¡ maiores serem algumas concebidas _

encargos que sobre si pesando das em. termos bastante

Em corrobotaçao atlirma'qu'e se - Havendo porém osdob ;dll

remunuaçaoamnnsl de 5,'6, '7 ou representações ,havia da ser conhe-

8 por cento-a favorde credor orti- cido dmchete da Navio e'~'i_nstando

ysr uma outra que juro' 'algum !Vim-

V .V . . ,_ _ h um P?“m *mais será m0*- ça por amizm'fsvíor ou genero# 'melho.rsem embargo da má von-

\das '-'x'ieñlaísmramCipaltdaidesrqtie narchrco como se.1nculca, cure dade.|d9rm|¡an( ver, quado - de_ que por veze¡¡"¡untemen.

tradicionalmente representam' "a al o, maiMÕÇStlstentàculo das' circumstanolasilh' ermittnm, p revelam. dando mesmo a em”.

. . . _ vi w õe ar -'-n em'- 'de¡ ar-xsqupttnâñe' ¡crençia a esta der* que as deputações correriam o'

lããêtâãgã cãhiàããgàüããmaâgã Se_ porq ' dlintsn, ¡morei! anus; risco de não serem recebidas a ins-
eu_ s ;P _ -- ~ .~ mel _administr . _.' ?terem pela leitura das representa-,
”lumiwm“Clima“ @60103tu 01% ”05 ”mms VT assim @miamime gran- ções, após uma conierencia com o

*qwrewtme tudu-'a limites da--legalidadeeda ordem, a.. tomou, me queremçamimu, 'chefe do Estado, conducende em

. ii”

Mas para m'elhor aquilatarmos da' A

logicamente se deduz da argumenr

uantia destacada d'dtt- '

horas datarde no pm.“emlmzs

um particular coutiahir dividas'com' com¡ -sllegado .que @armor

ela um leitura'. o presidente do _

ro da normalidade consiiiüêlbml, "

'.-

cioso; e, em ace d'illq'coqçluçque 'sentaçõeo apnnal.fm;%uãz ,

dl "o ¡.v'll¡



2_
__ ...._r_ ..g- m,..-

face do protesto unanime das cama-

ras alli represerüsdas, em que El-

Rei as recebesse em grupoa. Assim

se fez, acceitando-se o alviira para

não tornar mais irritante a situação.

Organisaram-se tres grupos, esco-

lhendo-se para serem lidas as re-

presentações das camaras d'_0var,

Alijó e Batalha as quaes o presidente

do conselho solicrtou para dentro

examinar se estavam em termos.

A's 2 e meia horas foi concedida

audiencia a cada um dos grupos ern

que se' haViam constituido as Cama-

ras alli representadas, entrando pri-

meiro o grupo presidido pela cama-

ra d'Ovar.? representada pelo dr.

Joaquim Soares Pinto. depois o pre-

sidido pela camara de Alijó, repre-

sentada pelo snr. Torquato de Mac

galhã'e's 'e por ultimo o presidido -pe-

la camara da Bitalha representada

pelo snr. Paulino da Costa Santos.

Todas “representações foram lí-

das com,,voz ñrme. sublinhando-se

muito _imencionalmente as passagens

mais significativas dos documentos;

as representações das demais cama-

ras foram entregues a El~Rei em

seguida á leitura da da presidencia

do grupo respectivo.

Opresrdente da camara d'Ovar ao

ñnalisar a leitura fez entrega da re-

presentação a D. Carlos e exclamou

em tom respeitosa, mas energico:

«Senhora-Esta ,representação que

deponho nas mãos de Vossa Ml-

gestade não tem intuitos politicos.

Sou olitico, não o nego, mas se

áman o ,meu partido fôr governo

e deste peitar a lei. como o actual,

eu, occupando a mesma posição que

hoje,,serei o primeiro a protestar

tambem. Isto juro e prometto a

Vossa Magestade e não faltarei ao

meu juramento e promessa porque

nunca fui_ ambicioso. Não o sou nem

o serei. Nunca pedi; nada aos pode-

res publicos, nem será facil veume

n'essp ,._necessidadm Estas declara-

çõessão sinceras e o meu desejo

ardente e que todos fallem a Vossa

Magestade corn_ a mesma sinceri-

dades'. ' _ ' _

Cpmo na leitura d'uma das men-

sagens se fizesse referencia ás

convicções monatchicas ..dos povos

ouviu-se, n'essa occasiáo, urna voz

gritar do fundo da sala:

«Sômos todos _monarchicosl Não

tona; st_,Magpsud
e duvidas-1 E

gorque o sôm'os é que vimos aqui!

ivs Vossa Mageatadeh

El-,Rei que ouviu de pé e tendo

ao lado' o seu primeiro ministro a

leiturs'das representações, ao rece- '

bel-as, disse as costumadas palavras,

istoñgii'q'ue recommendaria as re-

presentações ao seu governo» e aper-

tou a_ mão a quasi totalidade dos

representantes dos municípios, que

se retiraram.

Norroramo

_._-

 

Pes“sldsrles

Revestlu grande luzimento a tes_

tividade que em honra do thauma-

turgo' Santo Antonio se effectuou

na'âs'us capella 'da Praça, na preteri-

ta' 'tiinta-feirat

'as cerimonias religiosas

decorreram com a maxima ordem,

dando á solemnidade superior realce

os dois sermões prégados pelos

rev.“ Caetano Fernandes, digno ab-

bade de Vallega, e Antonio Borges,

nos quaes os oradores, tomando

para thema basilar a mystica perso-

nalidade do thaumaturgo, di serta-

ram com proñciencia agradando

pelo-brilho e relevo que imprimi-

ram aos' seua discursos.

0 templo achavasse ornamentado

com esmero *e bom gosto', o. que

  

   

   

      

    
  
  

  

A DISCUSSÃO

muito honra a quem presidiu a esses

trabalhos. V

Na vespera o arraial nocturno foi

regularmente concorrido, produzin-

do um bello effeito a illuminação.

:Como dissemos, tem hoje logar

na egreja parochial a festividade do

Santíssimo, para o que os mesarios

da respectiva irmandade envidam

todos os esforços añ'n de lhe impri-

mir o maximo esplendor.

Além da respectiva banda, a quem

está conñada a parte musical da

festividade, encorpora-se na procis-

são o corpo activo dos Bombeiros

Voíuntarios.

:Nos proxi'nos dias 23 e 24 do

corrente, no logar do seu nome,

é festejado como nos annos ante-

riores o popular S. João.

No dia 25 ha arraial nocturno

com illuminação, figo d'artiñcio e

musica e no dia 24, de manha, mis-

sa cantada a instrumental, sermão

e procissão e de tarde arraial. onde.

como no da vespera. se farão ouvir

duas bandas musicaes.

l ::Como estava annunciado, reali-

sou-se domingo passado na capella

de S.- Miguel o encerramento do

mez de Maria com novena de musi-

ca e sermão pelo nosso amigo P.°

Antonio Borges, ñndo o qual se deu

principio ao bazar das prendas of-

ferecidas a Deus Menino pelo Natal.

N'umicoreto tocou d is 5 horas

até ao anoitecer a plularmonica

Ovarense.

Fui' uma bella tarde que alli se

passou, para o que contribuiram

sem duvida, os bons c-fñcio; das

sympathicas tricaninhas d'uquellis

irnmediações.

M_

Pesca

1 Devido á agitação do mar o traba-

llho piscatorio durante a semana foi

quasi nullo. somente ante-homem

houve trabalho, mas o resultado ds

pesca foi diminuto.

W-

Falleclmento

Terça-feira de manhã falleceu

repentinamente, em sua casa de

Cima de Villa, a sur.“ Joanna da

Silva Lopes Maia, mãe do nosso

presado amigo P.° Jisé Maria Maia

de Rezende.

Seu funeral, que se eñ'ectuou no

dia immediato de tarde foi numero-

samente concorrido.

A' familia enlutada. especialmente

áquelle nosso amigo, a nossas

condolencias.

w

Notas a laplo

Passaram seus anniversarios na-

talicios:

No dia 14 o snr. Antonio Rodri-

gues da S iva.

E no dia 15 a menina Joanna de

Jesus Rodrigues, sympathica filha

do nosso amigo. sur. José Maria

Rodrigues da Silva, ego snr. dr.

João de Oliveira Baptista.

A todos as nossas felicitações.

:De regresso de Lisboa, já se

encontra ha dias com sua esposa

em S. Vicente de Pereira o snr-

Manuel Rodrigues d'Oliveira.

:Tambem chegou de Lisboa. on.

de se encontrava desde o seu re-

gresso do Rio de Janeiro, o sur.

João de Pinho Birbosa.

:Vindo de Manáos, chegou se-

gunda-feira a esta villa, em optimo

estado de saude o snr. Antonio Ro-

drigues Abbade, a quem damos as

-boas vindas. '

::No principio da ultima semana

partiram para Lisboa, com destino

 

    

   

   

      

    

 

L A. Carvalhaes-portugues

ao Para, os nossos conterraneos| Manoel de Pinho Pino-

    

  

   

   

   

  

  

   

     

     

Antunio Isaac Pinto do Amaral, An-r portugues . . . .- . 103000

tonio Pereira Vinagre e esposa, Luis Ray-mundo Eloy-brüi-

Dias de Rezende, Francisco da Sil' ro . . . . . t." . ro$ooo

' va Borges, Jose dos Santos Souza, Bastos-brasileiro . . . ro$ooo

Antonio Moura e Joaquim Correa A. B.-brasileiro .- . . !055000

Dias, e para Santos, o snr. João Luiz de Mendonça & C!

Gomes Leite. _brasileiro . . . .A ro$ooo

A todos feliz viagem e prosperi- Manoel Alleluia-hrnilei-

dades. ro . . . . ~. . ... 5$ooo

:Está entre nós, de volta de José C. Leitão Milita-bra-

Coimbra, o intelligente academico sileim_._. .'7. a¡ . . . 5$ooo

Anthem Cardoso. ° 'Bernardo"Martins:-brasi-

:Chegou quarta-feira a Lisboa, leigo . . . . . . §$000

com sua _ea osa, de regresso do Francisco @Oliveira ." '

Pará, o snr. anoel Valente Porto- ;portugues .í 'l Ç ." 4. "25W

veda, considerado commerciante n'a-. José Maria'Lopes-ápOrtu-,' ' _.

quella cidade. guez . . . 2. .v ..

::Cumprimentamos no preterito Francisco Machado-por¡ ' ›

domingo o snr. Antonio Rodrigues ,tuguez ; ', . . ' . ' 5m

Duarte, filho .do nosso conterraneo Joaquim 'Pereira -- $m,. 1,. t z r r

snr. Manoel Rodrigues Duarte. ¡m- v guez . 7 .A .Ç . A' . ' "Ê '

partante proprietario na capital e Joaquim' 'Gonesgeporm._r- _3

um dos membros que muito enno- guez . . . . . .k

brece a colonia varina na cidade de . A ,. m_ V

marmore e granito. Sua ex!, acom- 218$750

panhado de sua esposa e mãe, re-

gressaram a Lisboa, depois d'uma

digressão pelo norte do paiz, da

qual levaram. gratas impressões.

::Brptisou-se no dia 8 na egreja

matriz um ñlhinho do nosso assi-

gnante snr. Antonio Maria Marques

d'Oliveira Santas, recebendo o nome

de Sebastião.

Foram padrinhos o snr. Sebas-

tião Gonçalves Scares e esposa, do

Porto.

Na' . a; mas; a.
, É _, .

df“?*49',. “QP .
trailf an ól M -_:

"op“ vêr

raneostrro

gremiação tào util como sympa-

thica.

 

Deth e _me

N'nm dos primeiros diasda sema-

na ñnda, por volta das. 3 para as 4

hOras da tarde, o menor Antonio.

filho de Maria da Silva, do Cabo da

A Lavoura, de Vallega, indo banhar-se

a uma propriedade do Antonio Al-

A camara d'erte concelho delibe- ves da Costa da mesmo freguesia

rou, na sua_ sessão de 15 de maio com tal infelicidade o fez que, per-

ultrmo, adjudicaro premio de 30$000, dando os sentidos, morreu_ afogado.

rés, que creou _para galardoar o Participado o 'facto'psrs juizo foi

o professor oliicial que melhores ordenado o competente-exame e aus

eervrços prestasse á instruccão pri topsia s que se procedeu pelo juizo

maria, á professora da escola Con- do districto de paz de Vallega.

de de- Ferreira d'esta villa, .snrra D. ›

Gracinda Augusta Marques_dos_ San-

tos.

Felicitamos a agraciada, porque -

na verdade o premio é um justo

galardão aos seus meritos de pro-

fessora distinctissima. .

 

Premio

 

Pri-else

Segundo informações ñdedignss

ministrar-se-ha amanha noreoüegio u

_dos SS. GC. de Jesus e Maria

'd'esta villa, pelas 8, horas damn

nha. o sacramento da eucharistia as

educandas que, pela ves primeira,

recebem aquelle sacramento; Por

tal motivo e dia de festa n'esta casa

de educaçao.

.Excursão a viam

Consta-nos que a commissao pro-

motora da malograda excursao a

Coimbra está em negociações com

a Companhia Real dos Caminhos de

Ferro para substituir aquella excur-

são por outra a Vianna do Castello,

a qual brevemente se effectuará, se

tal se conseguir, o que é natural.'

 

_-

Cadena

Deaappareceu uma perdigu'ei'ra de

grande estimação, raça tPOíttfsn,

côr branca com 'malhas esmas.

Pede-se á pessoa que a encontrar

a distincta ñ eza de a mandar en-

tregar ao dr. alente, de .Cabanões,

ou a Francisco de Mattos, Praça-

Ovar. .2 "

Proceder-se-ba l judicialmente. e

todo o tempo, contrataram¡ santi-

ver.

W

Beneneencla Escolar

Chegou a esta villa o benemerito

Antonio Rodrigues Abbade que com

José Maria Lopes Ramos, Manoel

Ferreira Carapinha e Ventura Lo-

pes Carvalho. constituía a commis-

são que em Manaus se organisou

para angariar donativos para o coa

fre da commissâo de Beneñcencis

Escolar d'esta freguesia. . .,

Era portador de mais 2 lettra'suna

importancia de réis fracos '21895750

ou sejam 61$3oo fortes, resultado

da subscripçao por elles aberta e de

que já enviaram 332$9oo fortes.

Subscreveram os seguintes cavao

lheitos:

,*

. .questionam-

Do” nosso conterraneo" Anthem

Cardoso, alumno de direito di'Uui-

versidade de Coimbra, recebemos

s seguinte carta:

Senhor Redactor do jornal :A

Discursdo»

Boaventura Santos-portuv

guez . . . . 88$750 Peço a V. o obsequio publi-

Barão de Machado Silva_ A car o seguinte:

portugues. . . . . 1035000

Paiva~portuguez . . . ro$ooo Rapto o cavalheiro que teve' s hs»-

Jaão Leite Brandão-por-

tuguez . . . .

bilidade“ de espsibsr que¡

eu nlo tinha encerrado Nicola;ro$ooo

1095000 por ter tomado esse compromisso.,



  

A DISCUSSÃO' 3

mas por toi-?pirülñd o

tas antes da greve, a vir prova-lo

em
MLR.? ,. ›= ._';:,A I

Agradeeendo's püüliãsção d'estam

linhas

tia se, os, :estantes membros não

tem conhecimento de tao prestante

sçgiço?

' sempre bom esclarecer-se o

caso procurando squalle snr. outro

meio para se engrandecer.

Pedindo a V..., sur. Redactor,

a publiCidade d'estas linhas muito

m mu'- - v
Para, 25-5907..

julio Pereira Vinagre,

membro da commissão.

modesto empregado, tratei hontem contra. Franc¡ Batatel ;ç mp.

mesmo de convidar os snrs. João* " r' v' ' '

Maria de Pinho Saramago, Julio lher' da rua O útmm'dena

Pereira Vinagre, José Maria Ferrer; vma' vom¡ pela segunda .vez á

ra Coelho e Gmçalo Ferreira Dias P'aça e PP" metade da avaliação:

para uma reuniao, presidida pelo um predio de casas terreas com

snr. Francisco Fernandes de Souza quintal¡ sito na. ma dq Outeiro,

Villas, e resolveu-se o seguinte: d-esta Villa, avaliado em 580$000

~Artig0 1.0-sahll' os seis todos 5- P , . ,
jumos pelas mas; v reis. ara a praça. são Citadas

Am 2_°__A¡¡ga,¡a¡¡ada nm o quç _ *guaesquer credores mcertos.

pode¡ nos seus_ estabelecimentos;

Atual-:Pedir com boa vontade Ovar, 3 de junho de 1907.

e amor para as pobres creancínhas - - r

desprotegidas da fortuna mas sem. vanñqlfel a “Pcudão'

distincção de nacionalidades porque O .Inu de Dlreitos

Êuem dá aos innoc'eutes empresta a _ Ignacio Monteiro,

eus.

   

  

    

  

  

 

   

  

      

   

  

  

   

   

  

  
  

 

  

   

   

  

   

  

   

   

    

  

   

     

  

   

  

  
  

  

  

   

 

  

   

  

 

   

   

  

     

 

    

  
 

   

   

  

 

  
  

    

   

  

  

    

   

  

Sou de V. cria? e em.“

Anthem Henrique Àfaicjo d'Oli-

wira Cardoso.

Omnzrlôleerr w

 

...1a as ;là-'arma

Seguandoí 'informacoes _ ue ,nos
Chem ;EMM-a' “ml "game _Por dever e lealdade jornalística

de ”Mangá“ mómmo. fds.: aí'muimos aos desejos do nossoami-

 

- ' r blícidade á sua canta s h' h - ã (a l O Escrivão,

tejogz_ _kgpumtprgp __ ;tuguez mao, 431940 Pl¡ _ i imos me e n o omos ma

realiíarmgín-Íse .pps dias. 52's 24'“doi_qu°_ 318m6“ Tec“ñcação a ?ma 1°' remunerados porque o art. 4.°vfoi -Frederico Ernesto Camarinha

" ' ' A i ' 'ca',lmta 0990“.? semanarwpele abrir a subscripção com os nomes ' Abragão

@al se jü gottattipgigo como um

dos mais dignos membros da com-

missão que, no Pará, angariou do-

nativos a favor da Beneñcencia Es-

colar 'e'ta reg esia. g¡ ¡.

Poféofgmetrõs“ikaldade #e 'put

W". . 9:! z i,-

Reçtíãcapglo_ .o. progiamnia f que

publicamos no numero 'anteriqupo-

demos assevera: que, em virtude

d'altesaçh feita a ultima hora, .a

banda da Guarda Municipal chega

l E¡ ::bla ¡a!

ue algm' do log) o pyroté'clnãiim
não menor dever, depois de lêrmos

ngm_ de “um do Queue_ ha a noticia invocada em face da qual

tam ,_ o de vistas dg p (me- _assistia “ao reclamante o direito

&itaim-:Cg e'iaij'da' Silvaf'de ran- '6053.t319d093 3"!? “na, Procmêmos

vsncs da Feira,'m'as este só é quei- ° PÊÊSldçmç d “Nena commlãsvão

mudo no dia 24 á noite, Beneficente, dr. Pedro Chaves que

Atum¡ a ãfgndioádade dos res_ nos scientiñcou do erro de informa-
. . subscripção.

' - _ o accusada na noticia deVido sem, Ml eu d¡ o-;g ;o ' Chi-:i to

:3mm:Wii Wi ?5333 gv““ precipitação 50m que: à.: ;no rããnte donglÉÍthaÊ'ÊZgãoàe-lãec

avultsdo nuns q, . grantejros dos 'a a ¡mP'ensa locala foram ma os que não sabem o que fazem nem

concelhos lim¡ 'op os.“ '

das pessoas que compõem as com- (607)

missões, subscrevendo cada um com

5039000 réis, e diversos amigos tive-

ram a,_gentileza ,de assignarem a

mesma quantia; por isso 'creio que

deveremos ter .uns oitocentos mil l _ V_

réis. s -› '

Alguns membros da'c'ornmissão (l' IUBLICAÇAO)

.não querem sahir mais por alguns

uvarenses nos receberem mal e res-

ponderjde- _uma maneira pouco dia

gua, quando acabavam de lêr a

Pelo Juizo' de Direito' dá'êomarca .

;rom eloartOrio' do "escrivão Cos-

llo correm editos de 3o dias a con-

tar da ultima publicação d'este no

«Diario do Governm citando Ma- '

_ noel Pereira Coelho, casado, carro-

ceiro, _do logar da Estrada de Baixo,

freguezia de Vallega, mas ausente

em parte incerta na cidade do Para,

Estados-Unidbs do Brazil, para 'to-

dos os termos até ñnal da acção

_ ordinaria que José Borges e mulher

harmonia entre 03 nossos conterra-
_ Thereza de esus movem contra

neos, se alguma alteração sotfrersm. '

em consequencia d'este \ln'mentavel' Manoel 086- a Silva de Mimo. e

erro de informação, ”tomarão O mulher ana Rodrigues dAlmeida

. l _ . . . e Maria de Jesus, tambem conheci-

se“ a““go Og"“ '° que m“mmmo da por Maria Pereira da Silva, mu-

nos comprazerá.
.

lher do mesmo ausente porqmam-

monio 'celebrado cruas d agente 'de-

1903, todos do dito logar da Es-

trada de Baixo, freguezia de Vallega,

,da referida comarca.

os apontamentos da communicaçao tem“, consciencia_ do que dizem.

do nosso outro amigo e não menos ' A . . . .

digno membro da commissão do

Pará, snr. Francisco _Lopes da Salva,

!eita á :_nç_fi;encia Escolar com re-

stando daiane-h lorien"“ › Égv'rm'erosa e* "avultada so-

\-›. «$0.17 r A bscripção alii aberta; porquanto

. aqu'elle nosso estimado patricia e

assignante, na referida communica-

gão não se aiii-agora &verdade de se-

rem os oitocentos mil réis producto

de izid- aubsáíãiçãb? sóqporvelie pro-f

movida. Bem ao contrario; e, la~

mentando, como_ nós, que tal erro

7 ,r r - r, ,. .- ,› ,_ -, -r~_. de infermação desse origem á recla-

-slds, Í'eipiitati- macio do isnr, 'Vinagre que alliás

vas: Arborienltm ~mpitulaçño justissima sería, 'se - verdadeiros hou-

' vendem sido os termos'da *commu-
dn- “Más.. .

a" ?apoiaram raramente ”3g nick'çâo'* 'na' local; 'afetados',_pedtu- r

m1 @fdp-iai_di .dalv'inharl'a'eg nos que, &mà-'nome da' commtssãoa

rs o e i uidos insecticidas. 'ue resi zessemos a necessaria .

”Trilha q tico; realisados: Tr :leon aãçroígpois desejõ'seujerantào* ::tecgfglãéggãiísgaá :533893:

nunca!" "ja ' 03-. crear ;tem :votar @mais insigm v- . _ r . v

Enxeruas e" pmgraygggs¡ rà' . cante'gg't'trictbige'fptiçj ,811510108 9_ É“? 9”““ aki?"

Lavouras emma-:ua milhoes gos que, em terras* aiémrriiar', !ana

kinds-tem caminhos# Appli- to amor e patriotismo .havtammam-

cam Ó' caldas cupim¡ neutros., testado pela sua terra natalçec0n§,›u~

' ' . . nos a carta ,dorsprtãilvapara d ella

extractarmoà'a parie'cfue Se !Here á

communicação reclamada añm de

ficar; !leads _lêebfàsnada a reclama- :

ção do snr. Vinagre pelo restabele-

cimento da verdade dos factos. ted . _ .. . . .

V. . ;, . V ._ osimpostos municipaes Indifevn

com 658m á reprodução dessa ctos, d'este concelho, faz saber a

Pane¡ -dqp WEP? a 93350“? WF“, :todos o¡,oontribuintes que venderem

demodsíraçao da sinceridaãeeñleslu ~generos sujeitos ao imposto do

dade closer. SilVa e hsods ser a Real wagwyguedté ao dia agudo

    

 

   

   

   

   

 

   

   

    

  

hf't Quer-nos parecer que a paz e

à_ u _ Em Ovar

A pa.-da ' ões,,durantç.,e.zz.:

sem , s . .15¡an ('16:

junho de

acumulam :r .--,
Anauaeioa l

 

Ovar, 12 de junho de 1907.

Verifiquei a exactidão.

iz _de Direito,

I
'13"" ' ”W.

â@QM
a::

Í

' 'DESPEDIDA

Antonio Pereira Vinagre e 'sua

esposa, tendo de seguir no dia 10

Escrivão,

A oão Ferreira Coelho

- (608)

Ovar, 9 de Junho de 1907.

'Aos'conlrilniinles

Manoel Ferreira Dias, arrematan-

 

Óísr
'A uma! ;

,cunhado do fallecido Manoel de

'Almeida Brandão, agradecem por

este meio ás pessoas que os cum-

primentaram ,por «occasiào do _passa-

mento do mesmo, assistiram. ao

seu funeral e missa do setimo dia.

rtestemnnhando armados o seu eterno

reconhecimento. 4 l n -

Ovar, t4 de junho de r907.

0 director-da 'escbolaa

M"f: E. 'Carvalho &Almeida;

Do nosso bpm amigo e pregado

sssignsnre Julio Pereira' Vinagre re-

cebemos ao Para a seguinte carta:

a Espera!! #7'04“1-
em“ " @mãememe:

9

 

  

' n animal,(2: PUBLICAÇÃO)

c Para 192-semanas .

e o o s .
í C' ' (8- . . _ . .

\

são?“ tw de A D““ maior ãansfação 51111093230: gm:: comentem”, tem de fazer novas

. _N gpãggreever. teriamos a ara . “Enfim de manifestar.” ;uma

_ v Pati) l A p '. ex_ taria a comarca. o _

pumgvossó maiiuadoqgâ plifgç'gxggóg
e ü Para, qâe pãohajadesquecirne_

Wi”“ "hi-d' hmm“" *terrnnetài'isremnlinusràm edit 3° (193%???er ' wii?? o i '

“ui-"quo WV'Emco* 3' 'mãos como b antig À ue eram, .' a 5 as 'e . .9

pa“ 1“; is“mmzwgmgm'P vamos reprodpulrirqós age 'odos da Elgãzfiegfeda' Anda" b' Vlcen'

:95' w. ,muito qua?” “n°39 - ' meo o assum to: i ' ' ' '

&da; vúhirqnémrçuo~ 3“"“ q“ "gt 'n p_ _

dee dah.. "I. mis »ide :aumentos . - " '

mil ')r- dlnmsr'bubseri- l, rmqu l

rms» .prometi #calamidade A . .o alem 'ah

a 'favor do cofre' da agztemíaç'ãO, lDr. ”ão año. as““ 't '

velho actas” .ul »acao pontua Dr. adro Virgolino Fem'an Chaves.

Mane 'membranaseo'mmis- ....JÇ..a....._;,¡;t..g,,,.._....,.

lães'no md!, ......'..Mas'como Os nomes , _ | ' _

“iss da que subscrever-se cod-das pessoas que compõem a com- NO dia- _16 *io/corrente, 138133

s› ' cia estabelecida por um missao o todos qvçgengesrdjgposá IO horaS^'*d“a'manhã,'â porta do
   

d'une-iss mma. de* O ' üü'ñoñiMaMQÁÓQ-i Trilâu'hal. judicial d'esta camara' n°90' 10° “PMO cm“” no'

fãsi'ss'quaeyaççqrdhptn'em 'img',ciamente por deferencia ao meu ca. _sad-na praça d-esta vma_ e vende.“ m

“a'ÉWQW ”www-'ia queimf'- IMPRENSA cmusaçio
juncçlo e cu'o producto 'r'e'dlisado l smigõ”e“*compadre'^iFrancisce=M-

Í¡ Í°Í PIII i ,mdesde SJuza Villas, socio reci- _ . _ '
.

mw '_ pqua Wfayükaithiajcfí ;tomo Fernandes da Silva, soltei- v ,

QMOQ“ ' ' daí-“MV eu me orgulho de mam 'rovmatorghuseese noPará, movie.. nas de Psssoslsnool. &il-s ¡IO-Berto



      

nasua 15 da ,maio de 1901

DO PORTO' A (WAR E AVE|RO

DESCENDENTIB

_HÓÉÊÊL_-_.. tinturng

8 Bento ' Ovar Mú", dos controlo:

1)._ cu.58 ' ch.. T

õ 20 6 . - tainway

'É 6235 7:52 8,36 v @malhas

E 6,59 8,88 -- Tramwey

a 8,49 -- 10,9 Rap. (Lao 2.-)

9,47 11,27 12,17 Tremvuy

1,55 3,33 I - Trnmway

2,45 3,59 4,31 Expresso

u 8 40 5,16 _- Trumway

Ê .5 - ' 6,16 Rupiio luxo

a 5,15 7 - Tramway _

6,26 8,4 8,68 Tramway

3,44 10,10 10,55 Correio

DE msmo 'E ov'eii 'ao mm

     

  

  

    

  

 

   

“cenouras

_____________________-

49MB¡ _ e_ Interna

Meire 0m 8. Den "9'_°°"b°-¡°'

r “P. .P. cn. l

à s 3,54 4.51 6,85 Ttunway

z 5.46 6,24 7,47 Con'eio

É - 7,90 9,1 Trunway

'- 10,10 11,54 Trmnny

11,1 11,5: 1,51 ›

› i Tnmvrey

2,2 ' 3,19 Rapido luxo

- 5,58 Tnqu

g ›- Tramwny

z 6,88 'Omnibul

f. Trumvny

. (1.1e23)

i mnlbue

 

FERREIRA a aurora. LIMPE.“

lina Aurea, is. a 188

-'-LISBOA-

SERóEs

Cada numero. cum 2 suplementos-

A musica do¡ Serão: e Os Serão: das

ll. Quixote da La

 

Mancha

CERVANTES

Em 3' volumes-cada volume br. 200

reis. euc. 300 reis. v

OGUEDÉVÉMOS SABER

Bibliotkecaje conhecimento: uteis

*o*-" "i-"7
'300' um““ 'Hi

_Justme e impresso em bom papel,

.com encadernação de panno, 300 reis.

  

Volume a5'. em O metes

Esta :bibliomeoe reune em pequenos

volumes portateis, ao alcance de todas

as int'elligeuoias e de todas as bolsas, as

noções scientiñcas mais interessantes,

que hoje formam o patrimonio intelle-

ctual da numauidade.

Volumes já politicados:

 

A DISCUSS'AO

LIVRARIA EDITORA

GUIMARÃES ô( c.^

' 108, Rua de S. Roque, no

_manoA-

Tratado completo

de cosinha e copa

w

POR

CARLOS BENTO DA MAIA

Auotor dos Elementos de Arto Culinaria

 

Fasciaulo de 46 pag.. illustrado, 1:0 réis

Tomo de 80 paginas illustrado, 200 réis

  

A LISBONENSE

Empreza de publicações economicas

35, Tr'av. do Forno, 35

usnoA

Traz em publicação:

0 Donde de Monte-Christo

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição lrmtosamemr r'Ilmtrada

. 30 réis

. !50 reis

lllllGllllÇll§ D'tllltlit

Empotgante romance original do

celebre auctor do «Rocambolm

PONSON DO TERRAILL

Fascículo de lli pngluas.

Tom» da 80 paginas.

 

Compõe-se de 5 pau“, a saber:

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da' Luva Negra, A Con-

dessa de Asti e A Bailarina

da Opera.

!ilustrações de' Silva e Souza

0 CRIME DE RIVECOURT

Lindíssimo romance dramatico

de Elilie Berlhet

natura-ga srvrau
Aventuras extraordinarias de tres fugitivo¡

por Victor Tissot e Constante Amaro

!ilustrada com :aplaudido: gravuras

Obra no genero de .lullo Verne

De cado uma d'estaa publicações:

Fascículo de 46 pag. . . . 20 réis

Tomo de 80 paginas. . tOO réis

Manual' da cosinheira
Muito util - a todas as mms de familia.

orsinheiros, restaurantes. casas de

pasto, hoteis, etc.

Mais de 1:500 receitas para ricas e pobres

Fascículo de l6 paginas

Tomo de 80 paginas .

.- 20 ré's

. 100 réis

_VIUth E VIRGEM
Romance d'amor

por Jules Ler-mma

Versão livre de J. do Camara Manoel

Illustrações de Alfredo de Moraes

Fascículo de 46 paginas . 20 réis

Tomo de 80 paginas . !00 réis

¡Nuwl'fmff

morreu scams o merimitiue' Ill-helen atodosuuagnânm

112, Rua de Alexandre Herculano,

 

   

  
   

   

    

    

 

   

João Romano Torres l-'VRABMD_CENTRAL

ao Gomes de Carvalho, editor

158, Rua da Prata, 160

MSRM

Tuberculose soclal.-Critica dos mais

evidentes e perniciosee males Moem-

sociedade, por Alfredo Gallis.

I. Os Otima-!friaWando:-

III. Mulheres Perdidas-IV.. 8gb(-

cadartes-HYH Noemi-5V!? "à“ *1*

litioos-Vll. Saphicas.-_Cada 'volu-

A medem reis. - g' ' A¡

¡mamona-Esboço Ade url-i _Í

aficcionario do cuido, por Alberto Beth' "

se. com prefácio do_ dr; Theophilo

Braga-.~-l vol. br. 500, euc. 700 roll.

A Mulher de Luto-Processo ruidoeo '

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 réis. '

IAISIIÍDA

Traz em publicação:

A ALA DDS' NAMORADOS

Romance historico

ANTONIO DE CAMPUS JUNIOR

Edição illustrado

Cada fasciwlo

Cada tomo.

. !40 reis

. 200MB

...g-

'roda a obraeonetará apenas

de 10 tono¡

Antiga Casa Bertrand

¡osE msm::

n e ea-n. curou-ne u a

=LlSBOA= '

ils mil a uma noites

CONTOS ARABES

Edição primorosamente illmtrada, r(-

vista e corrigida segnudo as melhores

edições francesas, por Guilherme Ro-

drigues.

O maior suceesso em leitura!

90 réls cada tasciculo. Cada tomo

100 réu. Historia Socialista

(use-1900)

Sob a uma“.“Jum .

Cada tomo mensal de to folhas de 8

paginas cade ”uma, muito* !00h01»

com ao »atendidas menus, pelo me-

not-_200 réls.

mwuüw''-

E M PDIÍl E Z A

Historia de Portugal

”0150108 IDH'OIA

I iumria Madonna - 96, Rua lagarta, 96

A. E. BBEIII

uanaeruAsoA NATUREZA

(O MM E OS ANIMAIS)

Descripção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimameute illustrada.

ao reis cada fascículo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Assignatura per-

manente na sede da empreza.

 

EDITOREs-BELEI. e ¡c-
n Marechal uma

Em publleeeioc

AFILHAMALDIIA..
30mm

ue menus'menciona'

Older-note ¡em-nele. re para., 2th.”

Onde temo menul em timber., Mn.

Lagrimas de '
Rena-ee ”lu-trade de .. e

n. anita ousou-ue.

   

NOVO DlCCIONAHlO A

ENCYCLOPEDIC

' O Caderneta semanal de 16 pag. DO rete-

[ILUSTRADO Tomo mensal em brochura . 200 réis

POR

Francisco @Almeida

 

M. Gomes, Em'roir "

Chiado, 61-LISBOA

mtlnnrroo.W

Todas as littaraturas/

x.° volume

Historia de [literature lrespentlele

PARTE l-Litreratura enhito-lt'eepen'hh.

PARTE H-Líneiamn he ' dia“ I

?atingia da lingua até eo. ando acute

PARTE Ill-Litterature humanista; ru -e .

fim do set'qu xvu creme. '

PARTE lV-Litremm-i hapanhoh no seu.

“MMX-Poesia lyric¡ e

Fascículo, 50 réis -Tomo, 250 reis

 

Empreza Editora Costa Guimaraes â ll.“

Avenida da Liberdade, 9

usnoA

:ela-

 

BIBUOTIIECI SOCML OPERAR/l

Rua de S. Luiz, 62

i LISBOA

A Rapariga Marly¡

GRANDE ROMÁNCE

x vol. ira-32." de 33o pagi'u-qbt'rñd

Com umpleno d'umn grande ¡inpljctdm

de e ordem. precisão de factos e de juizo¡

e inexccdivel clareza de exposição 'e'de lln. '

gua em se conden's¡ n'ess'e voiume I' hino#

ria É.: todo o desenvolvimento de'lirtnelmr

hespanhola desde es- sua: origem-elf agora..

Livro indispenuvei pare os anuncios re-

commendmse como um serio 'trañllh'o de
Emilio Richebaurg
Omado de c'hromoe agravuras NISNWQÃO 3° alcance““ W00-

. . . axo-emo . .a
Cada fascieulo de 46 paginas.; 30 reis ' _.

Cada tomo. . . . . . tao réis Historia de 'llttmture paragem


